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RESUMO 

Objetivo: analisar a percepção de profissionais de saúde sobre educação permanente. Método: estudo 
descritivo exploratório, de abordagem qualitativa. Os sujeitos investigados serão médicos, enfermeiros e 
técnicos de enfermagem do serviço de atendimento móvel de urgência (SAMU) da cidade do Natal/RN/Brasil. 
Os dados serão coletados por meio de entrevistas gravadas e analisados por meio da Técnica de Análise de 
Conteúdo de Bardin. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com CAAE nº 
41290414.0.0000.5292 e parecer 970.727 de 27/02/2015. Resultados esperados: espera-se que os resultados 
do estudo suscitem reflexões sobre a temática da educação permanente, trazendo subsídios para a 
capacitação dos profissionais da área de urgência e emergência e para o Núcleo de Educação Permanente em 
Saúde do SAMU. Descritores: Educação Continuada; Emergências; Atendimento Pré-Hospitalar; Política 

Pública de Saúde. 

ABSTRACT 

Objective: to analyze the perception of health professionals about permanent education. Method: this is a 
descriptive exploratory study, of qualitative approach. The research subjects will be doctors, nurses and 
nursing technicians of the emergency mobile care service (SAMU) of the city of Natal/RN/Brazil. Data will be 
collected through recorded interviews and analyzed through Bardin Content Analysis Technique. The study 
was approved by the Research Ethics Committee, with CAAE No. 41290414.0.0000.5292 and opinion 970,727 of 
27/02/2015. Expected results: it is expected that the results of the study raise reflections on the permanent 
education theme, bringing subsidies for the training of emergency professionals and for the Center for 
Permanent Education in Health of SAMU. Descriptors: Permanent Education; Emergencies; Pre-hospital care; 

Health Public Policy. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar la percepción de profesionales de salud sobre educación permanente. Método: estudio 
descriptivo exploratorio, de enfoque cualitativo. Los sujetos investigados serán médicos, enfermeros y 
técnicos de enfermería del servicio de atención móvil de urgencia (SAMU) de la ciudad de Natal/RN/Brasil. 
Los datos serán recogidos por medio de entrevistas grabadas y analizadas por medio de la Técnica de Análisis 
de Contenido de Bardin. La investigación fue aprobada por el Comité de Ética en Investigación, con CAAE nº 
41290414.0.0000.5292 y parecer 970.727 de 27/02/2015. Resultados esperados: se espera que los resultados 
del estudio susciten reflexiones sobre la temática de la educación permanente, trayendo subsidios para la 
capacitación de los profesionales del área de urgencia y emergencia y para el Núcleo de Educación 
Permanente en Salud del SAMU. Descriptores: Educación Continuada; Emergencias; Atención Pre-

Hospitalario; Política Pública de Salud. 
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O artigo 200 da Constituição Federal de 

1988, em seu inciso III, atribui ao Sistema 

Único de Saúde (SUS) a competência de 

ordenar a formação na área da Saúde.¹ Como 

estratégia para a recomposição das práticas 

no setor saúde surge a Política de Educação e 

Desenvolvimento para o SUS(PNEPS), cuja 

proposta de educação permanente pressupõe 

a realização do encontro entre o mundo da 

formação e o mundo do trabalho, onde o 

aprender e o ensinar são introjetados no 

cotidiano das organizações e do trabalho, 

portanto, tendo como referências as 

necessidades de saúde das populações, as 

quais são efetivadas por meio da gestão local 

dos serviços e do controle social.2  

Os trabalhadores da saúde, atores em ação 

nos processos de trabalho no âmbito SUS, 

necessitam constantemente refletir sobre suas 

práticas, avaliá-las nas perspectivas 

individuais e coletivas, avançando no 

conhecimento e na direção de uma maior 

qualificação das ações e serviços de saúde 

desenvolvidos para atender aos 

usuários/cidadãos. Nesse sentido, o setor 

saúde tem um arranjo próprio e singular, com 

resultados dependentes, em grande parte, dos 

atores que ali operam o seu trabalho no dia a 

dia.3 

A educação permanente é uma conquista 

dos trabalhadores do Brasil e deve ser 

constantemente aprimorada, pois é uma 

ferramenta que contribui para melhoria da 

qualidade dos serviços de saúde ofertados à 

população e para o processo de consolidação 

do SUS.4 

O Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU) brasileiro é composto por 

Unidades de Suporte Básico de Vida (USB) e 

Unidades de Suporte Avançado de Vida (USA) 

que diferem entre si pela composição da 

equipe que tripulam a unidade e, 

consequentemente, pelas ocorrências que 

estão aptas a atender.5 

Os serviços de atendimento pré-hospitalar 

móvel, denominados Serviços de Atendimento 

Móvel de Urgência, conhecidos como SAMU 

192, foram normatizados no Brasil a partir de 

2003. Tais serviços formam um dos 

componentes da Política Nacional de Atenção 

às Urgências(PNAU), cuja efetivação constitui 

um importante avanço para a organização do 

Sistema de Saúde do País, visto que possibilita 

a estruturação de uma rede de serviços 

regionalizada e hierarquizada para a atenção 

às urgências, bem como a implantação de um 

processo de regulação que dê eficiência ao 

sistema.6 

Com o intuito de potencializar a 

qualificação dos trabalhadores em urgências, 

no mês de março de 2006, por ocasião do 

Congresso Nacional da REDE SAMU 192, 

promovido pela coordenação geral de 

Urgência e Emergência do Ministério da 

Saúde, foi orientado que cada SAMU 

implantasse seu núcleo específico, 

denominado de NEP (Núcleo de Educação 

Permanente), que associados ao NEU (Núcleo 

de Educação em Urgências), promovessem a 

educação dos profissionais do componente 

pré-hospitalar móvel, que carece de formação 

específica e de permanente atualizações.7 

Um dos objetivos do Núcleo de Educação 

Permanente (NEP), de acordo com a portaria 

GM 2048 de 2002 da PNAU, é promover um 

profundo processo de capacitação e de 

educação permanente dos trabalhadores da 

saúde para o adequado atendimento às 

urgências e emergências em todos os níveis de 

atenção do sistema.8 Dessa forma, com o 

objetivo de prestar a assistência necessária ao 

indivíduo, torna-se essencial a qualificação 

das equipes que atuam nas viaturas de suporte 

básico e avançado de  vida.9 

Tendo em vista a rotina de trabalho dos 

profissionais do atendimento pré-hospitalar 

móvel, isto é, a diversidade de atendimentos 

e situações com as quais se deparam nas 

diferentes áreas geográficas do País, é de 

suma importância a Educação Permanente 

voltada para esses profissionais. Tal afirmativa 

se justifica à medida que se considera como 

pressuposto a educação significativa, ou seja, 

onde os indivíduos, a partir dos problemas que 

se apresentam no ambiente de trabalho, 

podem refletir e debater, em equipe, as 

necessidades educacionais a fim de melhorar 

os processos de trabalho. Isso porque a 

educação permanente tem como um de seus 

alicerces o preenchimento de lacunas 

deixadas durante a formação profissional. Isso 

posto, este estudo se justifica pela 

importância dessa temática nos serviços 

públicos de saúde. 

 

● Identificar facilidades e dificuldades para 

a participação nos processos educativos 

ofertados elo NEP; 

● Averiguar como a Educação Permanente 

pode contribuir com o processo de trabalho 

dos profissionais; 

● Conhecer as necessidades educacionais 

dos profissionais do SAMU à luz da Educação 

Permanente em Saúde. 

 

OBJETIVOS 

INTRODUÇÃO 
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Estudo exploratório descritivo com 

abordagem qualitativa justificada pelo 

interesse em desvelar a percepção dos 

profissionais sobre essa temática. 

O método qualitativo é o que se aplica ao 

estudo da história, das relações, das 

representações, das crenças, das percepções 

e das opiniões, produtos das interpretações 

que os humanos fazem a respeito de como 

vivem, constroem seus artefatos e a si 

mesmos, sentem e pensam.10 

Pesquisas exploratórias são realizadas 

especialmente quando o tema escolhido é 

pouco explorado e torna-se difícil sobre ele 

formular hipóteses precisas e 

operacionalizáveis. Já as pesquisas descritivas 

têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou 

fenômeno.11 

Os critérios de inclusão elencados são: 

atuar diretamente na assistência às urgências; 

estar presente e disponível no período da 

coleta de dados; ter disponibilidade de tempo 

para participar da entrevista; estar 

trabalhando na instituição por no mínimo um 

ano. Serão excluídos aqueles profissionais que 

estejam exercendo, somente, atividades 

administrativas ou que não envolvam a 

assistência direta às urgências.  

O cenário do estudo será o Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência da cidade do 

Natal, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Serão convidados a participar do estudo os 

técnicos de enfermagem, os enfermeiros e os 

médicos tanto das equipes de suporte básico 

de vida (SBV) quantos das equipes de suporte 

avançado de vida (SAV). O fechamento 

amostral será definido por meio de saturação 

teórica.  Esta é definida como a suspensão de 

inclusão de novos participantes quando os 

dados obtidos passam a apresentar, na 

avaliação do pesquisador, certa redundância 

ou repetição. 12 

 Produção de dados 

Primeira Etapa 

Será realizada uma Revisão Integrativa 

sobre Educação Permanente em Saúde e sobre 

o SAMU (Serviço de atendimento móvel de 

Urgência) no Brasil. Em seguida, realizaremos 

uma síntese do conhecimento correlacionando 

especificamente a Educação Permanente nos 

Serviços de Atenção Móvel de Urgência, 

trazendo subsídios para as pesquisadoras nas 

etapas seguintes de coleta e análise de dados. 

Segunda Etapa 

Para a coleta de dados, serão realizadas 

entrevistas gravadas por meio de um roteiro 

com questões norteadoras. Além disso, os 

profissionais serão convidados a participar da 

pesquisa através da assinatura do TCLE 

(Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido). Será garantido o anonimato, 

bem como a privacidade, o sigilo e a 

confidencialidade dos informantes. A coleta 

de dados ocorrerá no período de abril a junho 

de 2015. 

O procedimento analítico dos dados das 

questões abertas captadas por meio dos 

questionários será realizado através da análise 

de conteúdo. 13 

A análise de conteúdo organiza-se em três 

fases complementares: a pré–análise, a 

exploração do material e o tratamento dos 

resultados, que inclui inferência e 

interpretações. 13  

A pesquisa seguirá as normas estabelecidas 

pela resolução 466/12, que trata da pesquisa 

com seres humanos, do Conselho Nacional de 

Saúde/Ministério da Saúde.  O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 

com CAAE: nº 41290414.0.0000.5292 e parecer 

970.727 de 27/02/2015. 

 

Espera-se que esse estudo traga 

contribuições importantes, tendo em vista a 

possibilidade de suscitar reflexões sobre a 

aprendizagem significativa no trabalho, 

considerando as políticas públicas de saúde 

nacionais, como a PNEPS e a PNAU; este 

trabalho poderá constituir-se de grande 

relevância para a gestão em saúde, visto que 

existe um investimento na qualificação dos 

profissionais dessa rede de serviços. 

 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – CAPES pela 

concessão da bolsa durante o período de 

realização deste curso de mestrado. 
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